
DEZEMBRODEZEMBRODEZEMBRODEZEMBRODEZEMBRO
2   0   0   22   0   0   22   0   0   22   0   0   22   0   0   2

B O L E T I M   I N F O R M A T I V O    D A    C Â M A R A    M U N I C I P A L    D E    B O R B AB O L E T I M   I N F O R M A T I V O    D A    C Â M A R A    M U N I C I P A L    D E    B O R B AB O L E T I M   I N F O R M A T I V O    D A    C Â M A R A    M U N I C I P A L    D E    B O R B AB O L E T I M   I N F O R M A T I V O    D A    C Â M A R A    M U N I C I P A L    D E    B O R B AB O L E T I M   I N F O R M A T I V O    D A    C Â M A R A    M U N I C I P A L    D E    B O R B A



Editorial

Pág.

3

4

6

10

12

13

14

15

16

18

19

Festas em Honra do Senhor Jesus dos
Aflitos

11ª Festa da Vinha e do Vinho
- Um Sucesso de Festa

11ª Festa da Vinha e do Vinho
- Álbum de Fotografias

Noticias da Assembleia Municipal

I Duatlo de Borba

Desporto para todos em Borba

Rede Social

Agenda 21

Dia Europeu Sem Carros

Celeiro da Cultura

Iluminações de Natal

20 Caderno Autárquico

22 Obras

Caros munícipes
Passados 12 meses após ter

tomado posse como Presidente
desta autarquia, não queria deixar
de apresentar àqueles que me
elegeram, um breve balanço
daquilo que foi o trabalho autárquico.

Foi um ano marcado, numa fase inicial, pela tomada de conhecimento dos
problemas reais da autarquia e elaboração do Plano Plurianual de Investimento,
Grandes Opções do Plano e Orçamento. Posteriormente, procedeu-se a um trabalho
intenso para desbloquear todos os projectos que haviam sido apresentados pela
anterior gestão, alguns dos quais possuíam muitas lacunas, não estando assim,
aprovados pelos órgãos competentes. Houve necessidade de tomar medidas, no
sentido de os desbloquear, tendo em vista iniciar algumas obras.

Ao mesmo tempo que se tomaram estas medidas, começou-se o processo de
mudança dos instrumentos das planeamento tendo como objectivo resolver os
problemas das populações e criar condições para o desenvolvimento económico do
Concelho. É neste sentido que foi iniciado o processo de revisão do Plano Director
Municipal (PDM), o Estudo Global da UNOR 2 do Plano de Reordenamento da Zona
dos Mármores (PROZOM) e a alteração do Plano de Pormenor da Zona Industrial do
Alto do Bacelos, transformando-a num parque industrial piloto da Zona dos
Mármores.

A par de tudo isto, e tendo sempre como pano de fundo poupar dinheiro à
autarquia, evitando aumentar o numero de técnicos e assessores, foi necessário um
redobrado esforço e empenho da parte dos eleitos, para que fosse possível ultrapassar
as dificuldades existentes.

Este primeiro ano foi um ano de contenção orçamental e de realização de
algumas obras, procurando reduzir drasticamente os custos, que com pessoal, quer
com equipamentos, quer com materiais. É preciso rentabilizar aquilo que temos.

Somos os primeiros a reconhecer que nem todas as obras e actividades se têm
desenvolvido a um ritmo tão acelerado como desejaríamos. No entanto, queremos
que os munícipes estejam cientes de que podem sempre contar com toda a nossa
dedicação e trabalho. Assim, procurámos mudar a imagem que a autarquia tinha
junto dos fornecedores. A autarquia já pagou os cerca de 330.000 contos que a
anterior gestão não tinha pago e está a pagar, actualmente, a facturação dos
fornecedores a 60 dias, o que significa um salto importantíssimo em termos de
gestão autárquica. Também neste sentido estamos a cumprir os pagamentos dos
empréstimos bancários contraídos pala anterior gestão no valor de 480.000 contos e
estamos a honrar os compromissos com obras, factoring e leasing que a anterior
gestão nos deixou e que ascende a 370.000 contos.

Queremos que o ano de 2003 já tenha a nossa marca e que o ritmo seja diferente.
Vamos reorganizar os serviços dentro da autarquia para os tornar mais funcionais e
esperamos que a nossa câmara não venha a ser penalizada por carência de verbas
para que se torne possível levar por diante o nosso projecto, porque só assim será
possível colocar o Concelho de Borba na liderança da Zona dos Mármores. Estamos
cá para trabalhar, para tornar o nosso Concelho mais desenvolvido, onde as
populações possam ter um bom nível de vida e uma boa qualidade de vida.

O Presidente da Câmara Municipal de Borba



SENHAS DE PRESENÇA
Pelos serviços prestados à comunidade, os membros da
Assembleia Municipal não são remunerados. Determina a
Lei que todos aqueles que estejam presentes nas reuniões
da Assembleia recebam uma senha de presença. As sessões
ordinárias da Assembleia são cinco em cada ano,
realizando-se em Fevereiro, Abril, Junho, Setembro e
Novembro ou Dezembro. Para além destas, poderão
realizar-se mais algumas sessões, com carácter
extraordinário, se os assuntos a tratar assim o exigirem.
Os valores das senhas de presença por sessão foram fixados
pela Lei n.º 86/2001, de 10 de Agosto, sendo de 82,78€
para o Presidente, de 68,98€ para os dois secretários e de
55,18€ para cada um dos restantes membros.

NOTICIAS DNOTICIAS DNOTICIAS DNOTICIAS DNOTICIAS DAAAAAAssembleia Municipal

PRINCIPAIS DELIBERAÇÕES DA
ASSEMBLEIA
Nas sessões da Assembleia realizadas em
Junho e Setembro foram aprovadas, por
proposta da Câmara, as alterações aos
regulamentos de venda de Lotes da Zona
Industrial da Cruz de Cristo e da venda de
Lotes dos Loteamentos habitacionais do
Barro Branco, Nora e Orada. Foi aprovada
a integração do Município de Borba na
Sociedade Concessionária da Exploração e
Gestão do Sistema Multimunicipal de
Abastecimento de Água e Saneamento do
Centro Alentejo. Foi aprovada a derrama
para 2003, no valor de 10%. Foi igualmente
aprovada a taxa de 1% a lançar na
Contribuição Autárquica para 2003. Foi ainda
aprovada a proposta do Executivo para que
o Município adira, como associado, ao
CEVALOR.

Os membros da Assembleia Municipal têm direito a receber uma senha de
presença por cada reunião em que estejam presentes.

Artº. 10º da Lei 29/87 de 30 de Junho

A ASSEMBLEIA  MUNICIP AL DE BORBA DESEJA A TODOS OS BORBENSES UM
BOM NATAL E UM FELIZ ANO DE 2003

Sessão da Assembleia Municipal
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omo é tradição em Borba,
decorreram entre 12 e 19 de Agosto
as Festas em Honra do Senhor Jesus
dos Aflitos. Os borbenses
aproveitaram o habitual bom tempo e
saíram à rua para participarem nas
festividades. As Festas de Agosto
registaram também a presença de
milhares de visitantes oriundos das
diversas regiões do país.
Do programa fizeram parte as
cerimónias religiosas em Honra do
Padroeiro de Borba, espectáculos
musicais, provas desportivas e
torneios de jogos tradicionais.
Os destaques foram para o
espectáculo com os alunos do
programa “Academia de Estrelas”, da
TVI, no sábado, o Festival de Dança
Jovem, na quinta-feira, o 1º Festival
da Canção Infantil e Juvenil, no

FFFFFestas em Honra do Senhor Jesus dos Aflitosestas em Honra do Senhor Jesus dos Aflitosestas em Honra do Senhor Jesus dos Aflitosestas em Honra do Senhor Jesus dos Aflitosestas em Honra do Senhor Jesus dos Aflitos

Mais iniciativas e dinamismo nas festas
do orgulho de todos os borbenses

 C C Domingo, e o baile com a orquestra
espanhola “Arco-íris”, na sexta-feira,
que decorreram no Largo da Fonte
das Bicas. No sábado houve ainda um
concerto pela Banda Filarmónica do
Centro Cultural de Borba, e no
domingo, pela Banda da Sociedade

Filarmónica Municipal Redondense.
De quinta-feira a segunda-feira, as
noites terminaram com discoteca ao
ar livre.
De forma a preservar os jogos
tradicionais e incentivar os jovens para
a sua prática, a autarquia borbense

Espectáculo com alunos da Academia de Estrelas
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dinamizou e apoiou a organização de
torneios de Xito, Jogo do Burro,
Sueca, Damas, Dominó e Malha que,
mais uma vez, registaram muitos
participantes.
A Câmara Municipal de Borba
realizou ainda um Torneio de Voleibol
de “Praia” e Provas de Natação na
Piscina Municipal, apoiou o Concurso
de Pesca, na Albufeira de Borba, e o
Torneio de Snooker que decorreu na
sede do Sport Clube Borbense.
As Festas em Honra do Senhor Jesus
dos Aflitos foram organizadas pela
Câmara Municipal de Borba,
Paróquias de Borba e Irmandade do

Senhor Jesus dos Aflitos. Tiveram
ainda a colaboração da Junta de
Freguesia da Matriz, Junta de
Freguesia de São Bartolomeu, Centro
Cultural de Borba, Associação de
Desenvolvimento Montes Claros,
Associação Borba Jovem, Bombeiros
Voluntários de Borba, AURPI,
Associação de Dadores Benévolos de
Sangue, Centro de Cultura e
Desporto da Matriz, Sport Clube
Borbense, Moto Clube de Borba,
Cooperativa de Olivicultores de
Borba, Sovibor e Santa Casa da
Misericórdia de Borba através do
Projecto de Intervenção Comunitária.

Com o apoio da Câmara
Municipal de Borba, nas
freguesias também houve
festas populares no Verão

S. Tiago – 2º fim de semana de
Julho (Rio de Moinhos)
Nossa Senhora da Vitória – 1º
fim de semana de Setembro
(Barro Branco)
Nossa Senhora da Orada – 1º
fim-de-semana de Agosto
(Orada)
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Festival de Dança Jovem

Baile com a Orquestra “Arco-íris”

Entrega de prémios do Concurso de Pesca promovido pelo Centro Cultural de Borba



11ª F11ª F11ª F11ª F11ª Festa da Vinha e do Vinhoesta da Vinha e do Vinhoesta da Vinha e do Vinhoesta da Vinha e do Vinhoesta da Vinha e do Vinho

Um sucesso de Festa

Sessão Solene de Abertura da 11ª Festa da Vinha e do Vinho

Entidades convidadas da 11ª Festa da Vinha e do Vinho

 A
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11ª edição da Festa da Vinha e
do Vinho, organizada pela Câmara
Municipal de Borba, Região de
Turismo de Évora, Associação
Técnica dos Viticultores do Alentejo
e Comissão Vitivinícola da Região
Alentejana foi um enorme sucesso que
ficou demonstrado com a visita
estimada de mais de 20 mil pessoas.
Entre 9 e 17 de Novembro, Borba
acolheu um dos certames mais
importantes do Alentejo onde o vinho
e a vinha foram promovidos em
Portugal e nalguns países da Europa.
São eventos como este que
contribuem para o desenvolvimento e
promoção do nosso Concelho e da
nossa região. Os visitantes puderam
deliciar-se com a qualidade dos
vinhos e do azeite de Borba, saborear
a nossa gastronomia, os queijos e
enchidos, a doçaria e o pão. Como
habitualmente, quem se deslocou à
festa teve ao seu dispor a Feira de
Vinhos para poder levar para casa
algumas garrafas do precioso néctar
de Borba com o rótulo da edição do
evento.
Este ano, a Festa da Vinha e do Vinho
já teve algumas inovações como a
introdução de stands onde estava
exposta a maquinaria utilizada no

sector com o objectivo de
desenvolver o evento para um caracter
mais comercial, e um espaço infantil
que deliciou os mais novos.
Na Sessão Solene de Abertura do
certame, que decorreu no Salão
Nobre dos Paços do Concelho, esteve
presente o Secretário de Estado do
Desenvolvimento Rural, Dr. Fernando
Bianchi de Aguiar, um representante
do Governo Civil de Évora,
deputados da Assembleia da
República, autarcas alentejanos, entre
muitos outros convidados.
Depois do hastear das bandeiras e do

desfile de Bandas Filarmónicas, com
a Banda Municipal do CCD de
Oeiras, Banda Filarmónica 24 de
Junho de S. Miguel de Machede e
Banda Filarmónica do Centro Cultural
de Borba, a comitiva visitou os cerca
de 90 stands expositores presentes no
evento e participou no Circuito das
Tascas pelas ruas da Vila. Esta
iniciativa, que contou com a Confraria
dos Gastrónomos do Alentejo e a
Confraria dos Enófilos do Alentejo foi
do agrado de todos pois saborearam
o novo vinho e os petiscos que tinham
ao seu dispor nos vários restaurantes



Desde que o Programa da
11ª Festa da Vinha e doVinho
esteve disponível na nossa
página da Internet, entre 9 de
Outubro e 17 de Novembro,
tivemos 7637 visitas.

Consulte a Página da
Câmara Municipal de Borba
em www.cm-borba.pt

Hastear das bandeiras

7
Bandinha da Alegria

e tasquinhas de Borba. Durante o
circuito foram acompanhados pela
boa disposição da Bandinha da
Alegria.
No primeiro dia da 11ª Festa da Vinha
e do Vinho, a tarde foi preenchida com
a abertura da Exposição Colectiva de
Pintura, no Celeiro da Cultura, um
concerto de Bandas Filarmónicas, um
Torneio Triangular de Futebol de
Veteranos, Prova de Produtos do
Concelho de Redondo e a chegada a

Borba do 3º Passeio Todo o Terreno
“S. Martinho no Alentejo”. Com os
pavilhões da festa cheios de visitantes,
a noite foi preenchida com o grupo
Quadrilha.
O Domingo abriu com o Torneio de
Malha, no Largo da Fonte, e um
convívio Motard. Durante a manhã
decorreu ainda o primeiro colóquio do
evento subordinado ao tema
“V itivinicultura: Problemas e
Oportunidades”. As intervenções
estiveram a cargo do Eng. Vítor
Dordio que falou sobre “Fileiras
Inovadoras, Conhecimentos Locais e
Parceria Euro-mediterrânica – Um
Projecto Piloto na Fileira do Vinho no
Alentejo” e da Eng.ª Eulália Raposo
que abordou a “Protecção Integrada
na Vitivinicultura no Alentejo”.
À tarde houve o Festival de Ranchos
Folclóricos com o Grupo Folclórico
de Santa Marta do Portuzelo,
Associación de Coros e Danzas de
Badajoz e Rancho Folclórico Cravos

e Rosas do Alentejo, e ainda um
Show Motard “Free Style 2000” que
juntou milhares de pessoas na Avenida
25 de Abril para assistirem a
acrobacias de moto. O Domingo, um
dos dias em que houve mais visitantes
na Festa da Vinha e do Vinho,
encerrou com Teatro de Revista. No
Palco da Festa esteve Fernando
Mendes, Rosa do Canto e Carlos
Areias acompanhados por um coro de
baile no espectáculo “Viva a Revista”.
Segunda-feira foi o dia de São
Martinho, por isso, os visitantes da
festa puderam provar o vinho novo
acompanhado de castanha assada. À
noite, e depois do Arraial de São
Martinho, decorreu um espectáculo
com Quim Barreiros que mais uma vez
encheu de público os pavilhões da
Festa da Vinha e do Vinho.
Durante a semana, a animação
continuou com as tardes especialmente
dedicadas aos mais novos. Segunda-
feira houve um espectáculo de
marionetas com o Mestre Delphim
Miranda que apresentou “Caixa de
Bonecos”, e no dia seguinte foi
projectado um filme infantil.
A noite de terça-feira foi preenchida
com um Encontro de Tunas

Académicas. No palco da festa
estiveram a Tuna Académica da
Universidade de Évora, “Tuna
Papasmisto” e “Tuninfas” da Escola
Superior de Educação de Portalegre,
“Tuñasbêja” da Escola Superior de
Educação de Beja e “As Fans” da
Universidade de Coimbra. Quarta-
feira aconteceu o Festival de Dança
Jovem com o Grupo Juvendance
(Orada), Grupo Nclub (Nora), Grupo
de Dança Jovem da Escola EB 2-3
Padre Bento Pereira (Borba), Grupo
de Dança Jovem de Rio de Moinhos,
Grupo de Capoeira “Alto Astral” e
Demonstração de Bodycombat pelo



8

Grupo de Capoeira “Alto Astral”

Espectáculo “ Jorge Palma “

Ginásio Novo Estilo de Estremoz. O
palco da festa recebeu na quinta-feira
a Orquestra Ligeira Municipal de
Abrantes, e no dia seguinte, a
Orquestra “Casa Bianca” de Espanha.
Sexta-feira, ao final da tarde, houve
uma Prova de Produtos do Concelho
da Vidigueira animada pelo Grupo
Coral “Os Vindimadores”.
O ultimo fim de semana da Festa da
Vinha e do Vinho esteve repleto de
iniciativas. A manhã de sábado iniciou-
se com o 1º Raid Hípico Adega
Cooperativa de Borba (Promoção) e
o 6º Concurso Regional do Rafeiro
do Alentejo. Em seguida decorreu o
Colóquio Técnico organizado pela
Associação Técnica dos Viticultores
do Alentejo sobre “A Traça e a
Botritis na Região de Borba, na
Perspectiva da Produção Integrada”
que teve a assistir mais de meio milhar
de pessoas. Durante a tarde, do
programa da 11ª Festa da Vinha e do
Vinho fez parte o IV Critério de
Corta-mato Paulo Guerra, na
Albufeira do Roque, em Rio de

Moinhos, o Colóquio “A Realidade
das Associações de Defesa dos
Animais: Perspectiva de Futuro”
organizado pela Associação dos
Amigos dos Animais de Borba, uma
actuação de Poetas Populares ao
Desafio e Prova dos Produtos do
Concelho de Nisa animada pela

Banda Filarmónica e Orquestra
Ligeira da Sociedade Musical
Nisense.
A Noite de Fados, na Adega Velha
da Sovibor, foi abrilhantada pelos
fadistas José Leal, que apresentou o
seu novo disco “Colheita
Seleccionada”, Dulce Guimarães,
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Maria Armanda e Lenita Gentil.
Enquanto se cantava o fado, o palco
da Festa da Vinha e do Vinho recebia
a actuação de Jorge Palma em mais
um grande concerto que trouxe vários
milhares de pessoas ao certame.
No ultimo dia da festa, domingo 17
de Novembro, de manhã decorreu o
8º Passeio Cicloturista entre Badajoz
e Borba, o Passeio Equestre e um
Desfile de Fanfarras com a Fanfarra
dos Bombeiros Voluntários de Borba
e a Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Fronteira. À tarde
aconteceu o Aniversário da Oficina da
Criança, com animação pelo Grupo
de Fantoches do CEIA, o Desfile de
Charretes, a Cerimónia de
Encerramento da 11ª Festa da Vinha
e do Vinho e um concerto pela Banda
de Música da Força Aérea. A fechar
o evento, os pavilhões da festa
encheram-se de público pela ultima
vez para assistirem ao espectáculo de
sevilhanas com Cuadro Flamenco
“Sendero Andaluz”.
No certame estiveram presentes cerca
de uma centena de expositores
representativos de produtores de
vinhos, de enchidos, azeite, mel e
ameixas, queijarias, pastelarias,
artesanato, associações e
colectividades, tasquinhas e
restaurantes, bares de associações e
autarquias.
Durante nove dias Borba esteve em

Entidades convidadas a provar os petiscos no Circuito das T ascas

Teatro de revist a “V iva a Revist a”

Festival de Folclore

festa e recebeu muitos milhares de
visitantes nacionais e estrangeiros que
tiveram a oportunidade de conhecer
o Concelho e tudo o que de bom os
borbenses têm para lhes oferecer.
Esta iniciativa é claramente de todos
e para todos, e foi a pensar desta
forma que se procurou ir de encontro
ao gosto de toda a população,
organizando-se para tal uma serie de
actividades.



11ª F11ª F11ª F11ª F11ª Festa da Vinha e do Vinhoesta da Vinha e do Vinhoesta da Vinha e do Vinhoesta da Vinha e do Vinhoesta da Vinha e do Vinho

Álbum de Fotografias
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Entidades no Circuito das Tascas

Show Motard “Free Style 2000”

Exposição Colectiva de Pintura
no Celeiro da Cultura

Concerto com Grupo Quadrilha

Torneio de Malha Convívio Motard Colóquio “Vitivinicultura
Problemas e Oportunidades”

Desfile de Ranchos Folclóricos

Visita aos Stands da Festa

Entrega de lembranças
3º Passeio TT

Teatro de Revista
 “Viva a Revista”

Espectáculo - Quim Barreiros

Espectáculo - Grupo Recordar Encontro de Tunas Académicas Orquestra Ligeira Municipal
de Abrantes

Prova de Produtos da Vidigueira
com Grupo Coral “Os Vindimadores”
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Orquestra “Casa Bianca” de Espanha 6º Concurso do Rafeiro do AlentejoColóquio organizado pela ATEVA IV Critério de Corta Mato
Paulo Guerra

Colóquio organizado pela Ass. dos
Amigos dos Animais de Borba

Poetas Populares ao Desafio Noite de Fados
8º Passeio Cicloturista

Badajoz-Borba

Passeio Equestre Espaço Infantil Desfile de Charretes Cerimónia de Encerramento da Festa

Concerto pela Banda de Música
da Força Aérea

Espectáculo de Sevilhanas Feira de Vinhos Exposição sobre o Vinho
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I  Duatlo de Borba Duatlo de Borba Duatlo de Borba Duatlo de Borba Duatlo de Borba

PPPPParararararticiparam três atletas de Borbaticiparam três atletas de Borbaticiparam três atletas de Borbaticiparam três atletas de Borbaticiparam três atletas de Borba

 O I Duatlo de Borba, dia sete de Setembro, modalidade
que pela primeira vez veio ao Concelho, juntou nas ruas
milhares de pessoas para verem a prova. Assim, pretendeu-
se trazer à população da nossa terra novas modalidades,
maior apetência pelo desporto e ainda incentivar à participação
por parte da população em geral para iniciativas desta
natureza. O I Duatlo de Borba teve a participação de mais
de uma centena de atletas de todo o país, entre os quais,
Lino Barroncho, medalha de bronze na categoria Elite no
Campeonato Europeu de Duatlo. Inscreveram-se também três
atletas do Concelho, Isolindo Felizardo que terminou a prova
na 89ª posição, José Rebola que cortou a meta no 101º lugar,
e logo de seguida, Pedro Rebola. O primeiro a ver a bandeira
de xadrez foi Lino Barroncho que ao vencer o I Duatlo de
Borba consagrou-se campeão nacional da modalidade.
Em Borba decorreu o Campeonato Nacional de Duatlo,
constituído por cinco etapas, e em simultâneo, realizou-se
também a última das quatro provas da Taça de Portugal de
Duatlo e o Campeonato Nacional de Juvenis.
A competição iniciou-se junto à Câmara Municipal de Borba
e disputou-se nas distâncias de 4,6 Km de Corrida, 18,3
Km de Ciclismo e 2,3 Km de Corrida num percurso que
começou em Borba, passou pelo Barro Branco, Ribeira e
por Rio de Moinhos, e terminou na sede de Concelho. Na
prova participaram atletas masculinos e femininos nos escalões

de juvenis, juniores, seniores, veteranos I, veteranos II,
veteranos III, veteranos IV e veteranos V.
Estiveram mais de uma centena de atletas a competir em
Borba uma vez que foi nesta vila que se realizaram as
últimas provas de Duatlo do ano. Foi também em Borba
que foram escolhidos os atletas que participaram no
Campeonato do Mundo de Duatlo que decorreu nos
Estados Unidos da América.
O I Duatlo de Borba foi organizado pela Câmara Municipal
de Borba e teve o apoio técnico da Federação de Triatlo
de Portugal.

Borba | Dezembro 2002oletim Municipal de



m virtude de ter sido cortado o crédito horário
que permitia aos professores de Educação Física
da Escola EB 2-3 Padre Bento Pereira
proporcionar a prática de Educação Física aos
alunos do 1º Ciclo das escolas do Concelho, a
Câmara Municipal de Borba contratou um técnico
de desporto para colmatar esta lacuna. Assim, a
autarquia garantiu que os alunos do 1º Ciclo do
Ensino Básico, e ainda dos Jardins de Infância,
pratiquem desporto durante este ano lectivo. De
segunda a sexta-feira, o técnico de desporto tem a
seu cargo 17 turmas do 1º Ciclo e sete dos Jardins
de Infância totalizando 343 alunos. A Câmara
Municipal assegura também o transporte das
crianças entre as aldeias rurais e o Pavilhão
Municipal de Borba.
A autarquia concluiu que esta é uma componente
muito importante para o desenvolvimento social,
educativo e de formação do ser humano, e por isso,
desenvolveu esforços orçamentais de forma a
garantir a prestação do serviço através da
disponibilização  de um técnico de desporto, das
instalações e respectivos transportes. A Câmara
Municipal de Borba está ainda a equacionar a
hipótese de prestar o mesmo tipo de apoio noutras
áreas do conhecimento, tendo em vista a formação
integral dos alunos.

Alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico eAlunos do 1º Ciclo do Ensino Básico eAlunos do 1º Ciclo do Ensino Básico eAlunos do 1º Ciclo do Ensino Básico eAlunos do 1º Ciclo do Ensino Básico e
Jardins de InfânciaJardins de InfânciaJardins de InfânciaJardins de InfânciaJardins de Infância

Desporesporesporesporesporto para todos em Borbato para todos em Borbato para todos em Borbato para todos em Borbato para todos em Borba
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A Autarquia procedeu à marcação do
pavimento do Pavilhão Municipal de
Borba consoante as medidas exigidas
para a prática de algumas modalidades
desportivas.
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programa Rede Social visa o desenvolvimento
de relações de cooperação entre organismos públicos
e privados e constitui-se como uma medida
estruturante do conjunto da intervenção social no
plano local, susceptível de provocar importantes
saltos qualitativos.
É hoje consensual que os fenómenos da pobreza e
exclusão social são consequência de vários factores
e que, por isso, tocam todos os sectores da sociedade,
como o económico, o social, o cultural ou o ambiental.
Assim, torna-se necessário para os combater
eficazmente, compatibilizar e articular todas as
políticas sectoriais ao nível local.
Sendo assim, os principais objectivos estratégicos da
Rede Social do concelho de Borba são desenvolver
uma parceria efectiva e dinâmica que articule a
intervenção social dos diferentes agentes locais,
promover um planeamento integrado e sistemático
potenciando sinergias, competências e recursos a nível
local, e garantir uma maior eficácia do conjunto de
respostas sociais do concelho e respectivas freguesias.
Destes objectivos estratégicos decorrem como
objectivos específicos induzir o diagnóstico e o
planeamento social participados, promover a
coordenação das intervenções ao nível concelhio e
de freguesia, procurar soluções para os problemas
das famílias e pessoas em situação de pobreza e de

exclusão social. Pretende-se ainda
formar e qualificar agentes envolvidos
nos processos de desenvolvimento
local no âmbito da Rede Social,
promover uma cobertura adequada do
concelho por serviços e equipamentos,
e potenciar e divulgar o conhecimento
sobre as realidades concelhias.
Finalmente constituir-se-ão as
Comissões Sociais de Freguesia que
terão como objectivos chegar a
consensos alargados em torno das
decisões tomadas relativamente a
projectos de rede. Pretende-se assim
desenvolver o Concelho e potenciar
os seus recursos sendo o principal
objectivo da rede atenuar as situações
de pobreza e exclusão social que se
fazem sentir em Borba.

Rede SocialRede SocialRede SocialRede SocialRede Social

A nossa Terra Socialmente em R ede

 O O
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Câmara Municipal de Borba constituiu o grupo de trabalho da
Agenda 21. No Salão Nobre da autarquia decorreu a reunião de
arranque para o inicio dos trabalhos a desenvolver no Concelho. De
acordo com a filosofia da Agenda 21, a Câmara Municipal de Borba
pretende assumir um compromisso de trabalhar em parceria com os
demais agentes do Concelho para promover a sustentabilidade. As
principais apostas da autarquia são a procura da melhoria da qualidade
de vida, combate à pobreza, conservação e valorização dos recursos
naturais, manutenção da qualidade do ambiente, valorização dos produtos
e culturas locais e utilização racional de energia.
Assim, a Câmara Municipal de Borba pela sua Agenda 21 Local convida
todos os Munícipes a participarem neste nobre objectivo.

Agenda 21 em BorbaAgenda 21 em BorbaAgenda 21 em BorbaAgenda 21 em BorbaAgenda 21 em Borba

Autarquia assume o Desenvolvimento
Sustentável como desígnio local
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Autarquia combate o insucesso escolar
no 1º Ciclo do Ensino Básico

Câmara Municipal de Borba criou uma sala de estudo
acompanhado, na Biblioteca Fixa da Fundação Calouste
Gulbenkian, para os alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico. O
objectivo é proporcionar a todas as crianças do 1.º Ciclo um
espaço onde possam estudar e realizar os diversos trabalhos
escolares, sempre com o apoio da professora responsável.
Pretende-se ainda proporcionar a todas as crianças mais um

Sala de Estudo AcompanhadoSala de Estudo AcompanhadoSala de Estudo AcompanhadoSala de Estudo AcompanhadoSala de Estudo Acompanhado

espaço onde se possam enriquecer intelectual e
moralmente. Com uma média de 20 alunos diários, esta
sala está aberta todos os dias da semana com o horário
de funcionamento de acordo com o da Biblioteca.
Todos os meses vai existir um tema que inspira a dinâmica
de funcionamento da sala de estudo. Em Dezembro,
logicamente que o tema escolhido foi o Natal. Em Janeiro
será a “Meteorologia”. Os alunos vão também estudar
mensalmente um autor de histórias infantis de forma a
fazerem uma ponte de ligação entre a biblioteca e a sala
de estudo acompanhado. Em Dezembro foi a vez de
António Torrado, autor de obras como “O Veado Florido”
ou “Como Se Faz Cor de Laranja”. Para Janeiro foi
escolhida Sophia Mello Breyner Andersen que escreveu,
por exemplo, “A Floresta” e “ A Fada Oriana”.
A sala de estudo acompanhado é uma importante medida
que se insere na política da Câmara Municipal de Borba
que visa combater o insucesso escolar ao mesmo tempo
que se apoiam as crianças mais desfavorecidas.
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Reunião do Grupo de Trabalho da Agenda 21

Crianças na Sala de Estudo Acompanhado



Vila de Borba participou, dia 22
de Setembro, no Dia Europeu Sem
Carros. Entre as 8 e as 17 horas o
trânsito esteve condicionado no centro
da vila procurando-se obter
vantagens na redução de emissão de
gases poluentes, redução das
emissões de ruído automóvel e livre
circulação de peões. Subordinado ao
tema “Uma vila mais saudável,
animada e cultural”, viveu-se um dia
sem carros ao mesmo tempo que se
desenvolveram várias iniciativas.
No programa organizado pela
Câmara Municipal de Borba, às nove
horas da manhã houve um desfile nas
ruas da Vila pela Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários de Borba.
Uma hora mais tarde decorreu uma
Gincana de Bicicletas, no Largo da
Fonte, e em seguida, uma Mesa de
Experiências, no Celeiro da Cultura.
Ao meio dia houve uma arruada pela
Banda do Centro Cultural de Borba.

Dia Europeu Sem CarrosDia Europeu Sem CarrosDia Europeu Sem CarrosDia Europeu Sem CarrosDia Europeu Sem Carros

Melhor Ambiente em Borba
 A A
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Passear de Bicicleta é mais saudável
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A animação de rua esteve a cargo do Grupo de Zés
P`reiras “Unidos da Paródia”, de Amarante, que
desfilaram às 11:00h e às 16:00h. Ainda durante a manhã
houve uma Corrida de Trotinetes e à tarde um
“Peddypaper” em equipas de dois elementos.
No Dia Europeu Sem Carros esteve também patente ao
público, no Celeiro da Cultura, uma exposição do Grupo
Terra Verde, de Rio de Moinhos.
Através das várias actividades de cariz cultural e
desportivo, os munícipes foram convidados a vir até ao
centro da Vila, a pé ou de qualquer outra forma ecológica.
Por isso, foi importante a realização desta iniciativa anual
pois é necessário criar o hábito nos borbenses de, por
vezes, deixarem os veículos poluentes em casa,
melhorando a qualidade de vida em Borba, e contribuindo
também para a sua saúde ao andarem a pé ou utilizando
meios de transporte ecológicos. Assim, através do contacto
com a população verificou-se que os borbenses gostaram
do que viram, e ainda mais do que sentiram: maior
segurança, maior liberdade, e sobretudo, maior qualidade
de vida.

Contagem de trânsito: tarde
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Mesa de Experiências no Celeiro da Cultura



AAAAACTIVIDCTIVIDCTIVIDCTIVIDCTIVIDADES NOADES NOADES NOADES NOADES NOCeleiro da Cultura

Biblioteca Fixa Gulbenkian de Borba realizou um
Curso Breve de Música Romântica entre os dias 7 e 11 de
Outubro, no Celeiro da Cultura. Pretendeu-se sensibilizar
à audição de música erudita, tendo por objecto uma das
mais fascinantes épocas da História da Música, o
Romantismo. Regido pelo Dr. Filipe Mesquita de Oliveira,
o curso abordou os aspectos teóricos da linguagem musical,
a consolidação da expressão romântica, o piano “Rei”, o
sinfonismo germânico e o Musikdrama, e a ópera
oitocentista italiana. Destinado aos professores, alunos e

CCCCCurso Breve de Música Românticaurso Breve de Música Românticaurso Breve de Música Românticaurso Breve de Música Românticaurso Breve de Música Romântica

 A A
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steve patente no Celeiro da Cultura, entre 18 e
20 de Outubro, uma exposição de pintura de artistas
portugueses e internacionais contemporâneos.
Estiveram  expostas obras de Vieira da Silva, Júlio
Pomar, Cargaleiro, Artur Bual, Maluda, Nadir Afonso,
Onik, Graça Morais, João Murillo, Eugeni Torrens,
Vieira Baptista, Pedro Buisel, Mário Cesarynl, Carlos
Barão, entre outros. Esta exposição de pintura foi
apreciada pelos visitantes no Celeiro da Cultura, local
privilegiado para os acontecimentos culturais em Borba,
entre as 10.00h e as 13.00h e das 14.00h às 19.00h.
A exposição de pintura de artistas portugueses e
internacionais contemporâneos foi organizada pela loja
de decoração e artesanato “Requinte” com o apoio da
Câmara Municipal de Borba.

AAAAAutarquia apoia exposição de pinturautarquia apoia exposição de pinturautarquia apoia exposição de pinturautarquia apoia exposição de pinturautarquia apoia exposição de pintura

 E E

comunidade em geral, o curso decorreu em horário pós-laboral, das 18h às 20h, e
conferiu certificado de participação.
O Curso Breve de Música Romântica teve o apoio da Câmara Municipal de Borba
e do Serviço de Bibliotecas e Apoio à Leitura da Fundação Calouste Gulbenkian.

O Celeiro da Cultura recebeu a
22ª FEIRA DO LIVRO entre 9 e
23 de Dezembro. Puderam adqui-
rir-se as últimas novidades edito-
riais e foi uma boa oportunidade
para oferecer um livro como
prenda de Natal.
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IIIIIluminações de Natal chegam às Aldeias do Concelholuminações de Natal chegam às Aldeias do Concelholuminações de Natal chegam às Aldeias do Concelholuminações de Natal chegam às Aldeias do Concelholuminações de Natal chegam às Aldeias do Concelho

Rua São Bartolomeu - Borba

Iluminação de Natal em frente à Igreja da Nora

Iluminação de Natal em Rio de Moinhos

 Câmara Municipal de Borba assinou
protocolos com o Grupo Desportivo e Cultural
de Rio de Moinhos e o Sport Clube Borbense.
Pela primeira vez as equipas seniores de futebol
são apoiadas pela autarquia. Os protocolos
assinados estão em vigor até 31 de Agosto.

MMMMMais apoios aos Grupos Desporais apoios aos Grupos Desporais apoios aos Grupos Desporais apoios aos Grupos Desporais apoios aos Grupos Despor tivostivostivostivostivos
Autarquia assina protocolosAutarquia assina protocolosAutarquia assina protocolosAutarquia assina protocolosAutarquia assina protocolos
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Caderno Autárquico
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Desinfecção nas escolas

Histórias contadas às crianças
na Oficina da Criança

Stand da Câmara Municipal
de Borba na FIMAL

Comemoração do 55º
Aniversário dos B.V.B.
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Torneio de Malha Vila de Borba e
Campeonato Distrital de Malha do INATEL

2º Aniversário do Grupo Desportivo
 e Cultural da Nora

Festa de Natal do Idoso

Semana da Juventude (Borba)

102º Aniversário da Sr. º D.
Maria José Menino D’Ouro
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Obras

BORBA  MAIS  QUALIDADE  DE  VIDA

Jardim Municipal de Borba

Construção de infraestruturas
Construção de pavimento

Parque Infantil

Pavimento envolvente ao Coreto

Espaços verdes

Reparação e criação de Caminhos Municipais

Construção do Caminho da Etar de Borba

Reparação do Caminho Municipal  1042

Caminho de Serventia de acesso à
Zona Industrial
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 Estrada da Fonte do Telheiro

Construção do pavimento

Etar da Parreira

Terraplanagem

Loteamento Senhora da Vitória

Oficina da criançaTrabalhos na montagem da Etar da Parreira

Trabalhos de Infraestruturas

Pintura e reparação de pavimentos

Substituição de Condutas de
Águas na Nora Escoamento de Águas Pluviais na Nora

Remodelação da rede de águas
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